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 Uma instituição que prima pela excelência deve criar e implementar mecanismos 

estratégicos que a conduzam no cumprimento da sua missão e no alcance da sua visão, permeada 

por valores e pressupostos básicos. 

 Nesse contexto, o plano estratégico é uma ferramenta indispensável para denirmos hoje 

o que queremos ser no futuro, diante de um cenário instável do ponto de vista social, político e 

econômico.

 A Polícia Militar do Estado do Tocantins, fruto da desconcentração estatal, está compreen-

dida nesse cenário e nele pretende crescer, modernizar-se e manter-se competitiva, sempre atenta 

às ameaças e oportunidade, bem como otimizando suas forças e mitigando seus pontos carentes 

de melhoria. Para isso, todavia, é fundamental a inteligente mobilização de recursos para o seu 

desiderato.

 Nesse diapasão, guiados pelos princípios da Nova Gestão Pública, todos os setores dessa 

instituição foram envolvidos, participando ativamente das análises interna e externa. Nesse 

momento foram levantadas as informações que nos subsidiaram na construção deste planeja-

mento.

 É imperioso, doravante, que este plano estratégico seja referência, nos próximos cincos 

anos, para todos os componentes da Corporação. Sendo entendido também como elemento 

dotado de exibilidade, podendo ser avaliado, revisado e adequado às circunstâncias que 

advierem.

 Por derradeiro, tendo em vista ser a Polícia Militar órgão do sistema de garantia da paz 

social, esperamos que a população tocantinense e o público interno sejam os maiores benecia-

dos com as estratégias ora estabelecidas, bem como que a Corporação mantenha-se competitiva 

e se destaque pela qualidade dos seus serviços e pela sua importância no cenário da segurança 

pública.

CEL QOPM Glauber de Oliveira Santos
COMANDANTE-GERAL DA POLÍCIA MILITAR

PALAVRAS DO COMANDANTE
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 O início da Polícia Militar do Estado 

do Tocantins  PMTO - coincide com o do 

próprio estado. Essa Corporação foi instituí-

da em 1º de janeiro de 1989, por meio da 

Medida Provisória nº 001, a qual também 

denia a estrutura organizacional básica do 

Poder Executivo.

 O seu efetivo inicial foi constituído 

por 1.137 policiais que até então pertenci-

am ao estado de Goiás, mas optaram por 

integrar a Polícia do novo estado.

 A primeira sede do Comando-Geral da Corporação foi instalada na cidade de Miracema do 

Tocantins, Capital provisória, até 17 de abril de 1990, quando foi transferida para nova Capital, 

Palmas-TO. 

 O primeiro Comandante-Geral foi o Coronel PM Francisco Osvaldo Mendes Mota, cujo 

comando durou de 1º de janeiro a 04 de julho de 1989. Até 2015, a instituição foi gerida por vinte 

e dois comandantes-gerais.

 No tocante à qualicação do efetivo no estado, o marco foi a implantação da Academia 

Estadual de Segurança Pública, em 2003, evoluindo para Academia Policial Militar Tiradentes, na 

qual são realizadas as formações, habilitações e aperfeiçoamentos policiais militares. Além desse 

Centro de Ensino, nas Unidades Policiais Militares - UPMs - do interior também são realizadas 

capacitações, fruto da desconcentração administrativa.

 A PMTO está presente nos 139 municípios tocantinenses. Ela é estruturada pela Lei 

Complementar nº 079, de 27 de abril de 2012, e composta por órgãos de direção, de apoio, de 

execução e especiais. A sua missão, instituída pelo plano estratégico, é promover segurança 

pública, por meio do policiamento ostensivo e da preservação da ordem, fundamentada nos 

princípios dos Direitos Humanos, visando à paz social no Estado do Tocantins; sua visão de futuro 

é ser reconhecida pela sociedade tocantinense como organização de segurança pública referên-

cia em prevenção de delitos; e está alicerçada nos valores hierarquia, disciplina, civismo, honesti-

dade, prossionalismo, ética, cidadania, coragem e eciência.
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 A necessidade de inovação e de melhoria na prestação dos serviços públicos de excelência 

motivou o repensar da Polícia Militar do Estado do Tocantins.  Tendo como foco a sociedade, os 

membros da Corporação e a rede de garantia de segurança neste estado, iniciou-se o desenvolvi-

mento da política de modernização institucional voltada para a eciência, ecácia, efetividade, 

bem como para o aprimoramento dos processos administrativos e operacionais. Isso ensejou a 

construção deste plano estratégico, na qual foram utilizados métodos cientícos e conhecimen-

tos técnicos.

 O processo de elaboração foi coordenado pela 6ª Seção do Estado-Maior, com a vênia, o 

acompanhamento e a validação do alto comando da Corporação, iniciando-se com a outorga à 

“Comissão de Elaboração do Plano Estratégico”, em abril de 2015, por meio da Portaria nº 

402/2015-SAMP/DGP, que em conjunto com a equipe de plano estratégico da Secretaria de 

Estado do Planejamento - SEPLAN, executou o plano de trabalho, o qual compreendeu a partici-

pação de todos os segmentos da Instituição. Sucessivas reuniões foram realizadas, com estudos, 

debates, avaliações, ajustes, denições.

 A metodologia estratégica adotada foi o Balanced Scorecard - BSC - criada por Robert 

Kaplan e David Norton, segundo os quais o BSC tem como objetivo a tradução da estratégia da 

organização na forma de medidas de desempenho que possam ser usadas tanto para um sistema 

de controle quanto para um sistema de gestão estratégica, ensejando clareza para todos os níveis 

hierárquicos a visão, missão e a estratégia da instituição.

 Tendo por base essa e outras ferramentas de gestão, estabelecemos a missão, a visão e os 

valores da Polícia Militar para o período de vigência do Planejamento. Outrossim, foram realiza-

das as análises interna e externa baseadas nas informações colhidas nos órgãos da Corporação, 

das quais foram construídas as árvores de problema e de solução. Criou-se o mapa estratégico, no 

qual estão compreendidos os objetivos, as metas, os indicadores, as entregas relevantes e concei-

tos relacionados ao documento.

 Assim, visando à prospecção pelas partes interessadas na gestão estratégica da 

Corporação, expomos o Planejamento em epígrafe, sob os auspícios de um marco promissor para 

os empreendimentos desta Instituição que se abre para novas ideias e ideais e que preza pelo seu 

caráter perene na promoção da segurança e paz pública no Tocantins.  

INTRODUÇÃO

PLANO ESTRATÉGICO



POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO TOCANTINS9

Missão: a missão representa a razão da existência da organização, ou seja, o que ela faz, por que 

faz, para quem atua e visando a produzir impacto na sua clientela. 

Visão: a visão é o estado futuro desejado e alinhado com as aspirações da organização.

Valores institucionais: é o conjunto de sentimentos que estrutura, ou pretende estruturar, a 

cultura e a prática da organização. Os valores representam um conjunto de crenças essenciais ou 

princípios morais que informam as pessoas como devem reger os seus comportamentos na 

organização.

Promover segurança pública, por meio do policiamento ostensivo e da 
preservação da ordem, fundamentada nos princípios dos Direitos Humanos, 

visando à paz social no Estado do Tocantins.

Ser reconhecida pela sociedade tocantinense como organização de 
segurança pública referência em prevenção de delitos.

Hierarquia Ética Eficiência

Disciplina Cidadania Honestidade

Civismo Coragem Profissionalismo

MISSÃO

IDENTIDADE INSTITUCIONAL

VALORES

VISÃO

DIRETRIZ ORGANIZACIONAL ESTRATÉGICA

PLANO ESTRATÉGICO
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 Segurança Pública Preventiva: Polícia Ostensiva e Preservação da Ordem Pública.

NEGÓCIO

PLANO ESTRATÉGICO



POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO TOCANTINS11

 Os Fatores Críticos de Sucesso - FCS - da Polícia Militar do Estado do Tocantins são os seus 

atributos, características, que propiciam as condições essenciais para garantia do desempenho 

superior sustentável. Dentre eles, são os que mais contribuem para o êxito da Corporação:

 Efetivo suficiente: é necessário um efetivo que atenda em todo estado;

 Recursos orçamentários e financeiros: a suciência dos recursos orçamentários e 

nanceiros para o atendimento das necessidades administrativas e operacionais da corporação;

 Confiança: crença na probidade moral, na sinceridade, na lealdade e na competência dos 

policiais militares;

 Segurança: garantia constitucional da preservação da ordem pública e da incolumidade 

das pessoas e do patrimônio;

 Disponibilidade: qualidade de estar à disposição da sociedade quando necessitar; 

 Qualidade de vida social: instituição indispensável para promoção do bem-estar social.

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

PLANO ESTRATÉGICO
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 Diagnóstico interno: consiste em variáveis (forças e fraquezas ou pontos fortes e fracos, 

respectivamente) presentes na própria organização. Essas variáveis formam o contexto em que o 

trabalho é realizado. Incluem a estrutura, a cultura e os recursos da instituição. 

 Diagnóstico externo: consiste em identicar variáveis (oportunidades e ameaças) que estão 

fora da instituição. 

 Foi realizada pesquisa na Corporação, nos órgãos de direção, apoio, execução e especiais, 

com a nalidade de colher dados e informações, para análise das fraquezas e forças internas da 

Polícia Militar do Estado do Tocantins, bem como das oportunidades e das ameaças, utilizando a 

metodologia de análise SWOT - Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunida-

des) e Threats (ameaças).

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO

ANÁLISE DE AMBIENTE 

PLANO ESTRATÉGICO
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GRÁFICOS E INCIDÊNCIAS

FRAQUEZAS 

AMEAÇAS 

FORÇAS 

OPORTUNIDADES 
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ÁRVORES DE PROBLEMAS E DE SOLUÇÕES

Problema: é uma situação negativa ou um décit que se quer resolver.

 

Educação corporativa: 
Capacitações, treinamentos e 
desenvolvimento insuficientes

Ineficiência da gestão dos 
Recursos Humanos

Planejamento 
Inadequado, 
insuficiente

Subu�lização dos 
policiais

Gestão 
ineficaz do 
Plano de 
Carreira, 
cargos e 
salários 

Ausência de 
equipes 
especializadas nas 
regiões de divisas

Falta de padronização nas 
ações administra�vas e 

operacionais

Insuficiência de recursos 
financeiros para capacitações

Falta de 
liderança por 
alguns 
membros da 
corporação

SOBRECARG
A DE 
TRABALHO

PREJUÍZO NA QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
À SOCIEDADE

RISCO NA EXECUÇÃO 
DAS ATIVIDADES

EQUIPAMENTOS  DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL INSUFICIENTES E 

INADEQUADOS  

Insuficiência de recursos 
financeiros Planejamento Inadequado, 

insuficiente

ALTO ÍNDICE DE POLICIAIS COM 
DOENÇAS RECORRENTES 

REDUÇÃO DA 
CAPACIDADE DE 

RESPOSTA

MAIOR EXPOSIÇÃO DOS 
POLICIAIS AO RISCO

Subu�lização dos 
policiais

Inexistência de autonomia 
financeira

RECURSOS HUMANOS 
INSUFICIENTES

MÁ DISTRIBUIÇÃO DOS 
RECURSOS HUMANOS

ENVELHECIMENTO DA 
TROPA

INEXISTÊNCIA DE UMA POLÍTICA DE 
INCLUSÃO DE EFETIVO

SOBRECARGA DE TRABALHO

ALTO ÍNDICE DE POLICIAIS COM 
DOENÇAS RECORRENTES

POLICIAMENTO OSTENSIVO  E 
PREVENTIVO INSUFICIENTE E 
DEFICITÁRIO

FAVORECIMENTO DO 
AUMENTO DOS ÍNDICES DE 

CRIMINALIDADE

Descon�nuidade 
das ações 
operacionais

Ações de policiamento 
comunitário inexistentes

Metodologia adotada para identicação de problemas, efeitos e consequências e das soluções.

ÁRVORE DE PROBLEMAS – Área Operacional

PLANO ESTRATÉGICO
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ÁRVORE DE PROBLEMAS – Área Administrativa

Recursos Materiais 
Insuficientes 

Viaturas inadequadas e insuficientes

Fardamento 
Policial 

insuficiente

PREJUÍZO NA QUALIDADE 
DOS SERVIÇOS PRESTADOS À 

SOCIEDADE

Armamentos 
inadequados e 
insuficientes

Insuficiência de recursos 
financeiros

Planejamento 
Inadequado, 
insuficiente

Inexistência de autonomia 
financeira

Insegurança do policial

Material de expediente e 
combus�vel insuficiente

Equipamentos de TI 
e telecomunicação 

insuficientes e 
inadequados

Estrutura física inadequada

Insuficiência de recursos 
financeiros Planejamento Inadequado, 

insuficiente

Local de 
trabalho 
insalubre

Desmo�vação 
da equipe

Diminuição da produ�vidade

Inexistência de autonomia 
financeira

Ambiente 
organizacional 
desestruturado

ALTO ÍNDICE DE 
POLICIAIS COM 
DOENÇAS 
RECORRENTES

Aumento de gastos 
desnecessários

PREJUÍZO NA QUALIDADE 
DOS SERVIÇOS PRESTADOS À 

SOCIEDADE

Infraestrutura para a�vidades 
espor�vas deficitárias

Prejuízo na 
segurança do 

quartel

Educação corporativa: 
Capacitações, treinamentos e 
desenvolvimento insuficientes

Ausência de uma 
polí�ca de gestão 
por competência

Pouca 
disponibilidade de 
efe�vo qualificado

Estrutura 
�sica 

inadequada

Desvios de função

Insuficiência 
recursos 

financeiros

Ineficiência das ações 
de avaliação e 
monitoramento

Ausência de 
padronização nas 
ações 
administra�vas

PREJUÍZO NA QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS PARA A CORPORAÇÃO

Inexistência de apoio à 
formação e 
desenvolvimento dos 
policiais

Número 
insuficiente de 
gestores 
especializados

Imagem ins�tucional 
comprome�da

PLANO ESTRATÉGICO
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ÁRVORE DE SOLUÇÕES – Área Operacional e Administrativa

Gestão de TI ultrapassada e 
insuficiente

Resistência  ao uso de 
tecnologias

Ausência de sistemas 
de gerenciamento 
das informações

Prejuízo na 
integridade das 
informações 

Equipamentos, 
so�wares e 
hardwares 

insuficientes e 
ineficientes

Len�dão no processo 
administra�vos

Ausência de 
padronização das 
ro�nas 
administra�vas

PREJUÍZO NA QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS PARA A CORPORAÇÃO

Não  priorização 
dos Inves�mentos 
em tecnologias e 
logís�cas

Insuficiência de 
dados esta�s�cos

Materiais permanentes 
insuficientes

Insuficiência 
recursos 
financeiros

Móveis inadequados
Materiais de 
informá�ca 
insuficientes

Distribuição 
inadequada dos 

materiais 
permanentes 

existentes

Viaturas de apoio 
administra�vo 
insuficientes

Condições de trabalho inadequadas

Planejamento das aquisições 
de materiais deficitário

RECURSOS HUMANOS 
SUFICIENTES E EFICIENTES

POLÍTICA DE INCLUSÃO DE EFETIVO E 
GESTÃO DE PESSOAS IMPLANTADA

CARGA DE TRABALHO ADEQUADA

BAIXO ÍNDICE DE POLICIAIS COM 
DOENÇAS RECORRENTES

POLICIAMENTO OSTENSIVO  E 
PREVENTIVO SUFICIENTE E EFICAZ

BAIXOS ÍNDICES DE 
CRIMINALIDADE

Ações 
operacionais 

con�nuas

Ações de policiamento 
comunitário fortalecidas

PLANO ESTRATÉGICO
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EQUIPAMENTOS  DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL SUFICIENTES E 

ADEQUADOS  

RECURSOS FINANCEIROS 
PRIORIZADOS E OTIMIZADOS PLANEJAMENTO ADEQUADO E  

EXEQUÍVEL

POLICIAIS COM BAIXO ÍNDICE DE 
DOENÇAS RECORRENTES 

ALTA CAPACIDADE DE 
RESPOSTA

EXPOSIÇÃO DOS POLICIAIS 
AO RISCO REDUZIDA

UTILIZAÇÃO RACIONAL 
DO EFETIVO

AUTONOMIA FINANCEIRA COM 
RELAÇÃO ÀS AÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS

EDUCAÇÃO CORPORATIVA: 
CAPACITAÇÕES, TREINAMENTOS 

E DESENVOLVIMENTO 
REGULARES E SUFICIENTES

PLANEJAMENTO 
ADEQUADO E EXEQUÍVEL

equipes 
especializadas nas 
regiões de divisas ações administra�vas e 

operacionais 
PADRONIZADAS

RECURSOS FINANCEIROS PARA 
CAPACITAÇÕES SUFICIENTES

EFETIVO EXERCÍCIO 
DA LIDERANÇA 
PELOS MEMBROS DA 
CORPORAÇÃO

SERVIÇOS PRESTADOS À SOCIEDADE COM 
QUALIDADE

EXECUÇÃO DAS 
ATIVIDADES COM RISCOS 
MINIMIZADOS

POLÍTICA DE INCLUSÃO DE 
EFETIVO E GESTÃO DE PESSOAS 

IMPLANTADA

UTILIZAÇÃO RACIONAL 
DO EFETIVO

Recursos Materiais suficientes 

Viaturas adequadas e suficientes

Fardamento 
Policial 

suficiente

SERVIÇOS PRESTADOS À 
SOCIEDADE COM 

QUALIDADE

Armamentos 
adequados e 
suficientes

Segurança DO policial

Material de expediente e 
combus�vel suficiente

Equipamentos de TI 
e telecomunicação 

suficientes e 
adequados

RECURSOS FINANCEIROS 
PRIORIZADOS E OTIMIZADOS PLANEJAMENTO ADEQUADO E  

EXEQUÍVEL
AUTONOMIA FINANCEIRA COM 

RELAÇÃO ÀS AÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS

Viaturas adequadas e suficientes

e 

RECURSOS FINANCEIROS 
PRIORIZADOS E OTIMIZADOS PLANEJAMENTO ADEQUADO E  

EXEQUÍVEL
AUTONOMIA FINANCEIRA COM 

RELAÇÃO ÀS AÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS

Estrutura física adequada

Local de 
trabalho 

ADEQUADO E 
SALUBRE

EQUIPE 
MOTIVADA

Diminuição da produ�vidade

Ambiente 
organizacional 

estruturado

BAIXO ÍNDICE DE 
POLICIAIS COM 
DOENÇAS 
RECORRENTES

gastos 
desnecessários 
MINIMIZADOS

SERVIÇOS PRESTADOS À 
SOCIEDADE COM 

QUALIDADE

Infraestrutura para a�vidades 
espor�vas OFERTADAS

SEGURANÇA DO 
QUARTEL FORTALECIDA

Imagem ins�tucional 
FORTALECIDA

RECURSOS FINANCEIROS 
PRIORIZADOS E OTIMIZADOS PLANEJAMENTO ADEQUADO E  

EXEQUÍVEL

AUTONOMIA FINANCEIRA COM 
RELAÇÃO ÀS AÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS

PLANO ESTRATÉGICO
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SERVIÇOS DE SAÚDE 
ATENDENDO A DEMANDA COM 

QUALIDADE 

Polí�ca de Saúde ins�tucional 
CRIADA E IMPLEMENTADA

GESTÃO E CONTROLE DA ÁREA 
DE SAÚDE FORTALECIDA

sa�sfação do 
efe�vo com 
relação ao 

serviço de saúde 
prestado

Ações de manutenção e 
implementação de serviços na 
área de saúde da PM previstas 

no PPA 

recursos humanos DA ÁREA 
DE SAÚDE SUFICIENTES

setor de planejamento 
DSPS CRIADO

ALTA 
produ�vidade 
dos serviços de 

saúde

SAÚDE DO POLICIAL MILITAR 
PRESERVADA

UTILIZAÇÃO RACIONAL 
DO EFETIVO

POLICIAIS COM BAIXO ÍNDICE DE 
DOENÇAS RECORRENTES 

Gestão de TI adequada e 
eficiente

Uso pleno das 
tecnologias 
disponíveis

sistemas de 
gerenciamento das 
informações 
implantados

integridade dos 
dados e das 
informações 

Equipamentos, 
so�wares e 
hardwares 

suficientes e 
adequados

processo 
administra�vos ágeis

ro�nas 
administra�vas 
padronizadas

SERVIÇOS PRESTADOS PARA A 
CORPORAÇÃO QUALIDADE E CELERIDADE

Inves�mentos em 
tecnologias e 
logís�cas 
priorizados
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EIXOS ESTRATÉGICOS

  Os principais desaos traduzem-se 

nos eixos estratégicos de ações que nortearão 

a Corporação até 2020, baseados na análise 

estratégica e nos fatores críticos de sucesso.

  Os eixos de sustentação da estraté-

gica foram distribuídos nas perspectivas de 

resultados internos e de resultados para a 

sociedade e denidos como Modernizar a 

Gestão, que consiste nos desdobramentos das ações dos objetivos estratégicos voltados sobretu-

do aos processos internos; Gerar Benefícios, que compreende as ações direcionadas à melhoria 

das atividades-meio; e Promover Segurança que encerra os objetivos e ações dirigidas à ecácia e 

efetividade institucional.

PLANO ESTRATÉGICO
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MAPA ESTRATÉGICO

SER RECONHECIDA PELA SOCIEDADE TOCANTINENSE COMO ORGANIZAÇÃO 

DE SEGURANÇA PÚBLICA REFERÊNCIA EM PREVENÇÃO DE DELITOS

PLANO ESTRATÉGICO
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PERSPECTIVAS, OBJETIVOS, INDICADORES, METAS, 

AÇÕES, ENTREGAS E INVESTIMENTOS ESTIMADOS
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ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA ESTRATÉGIA

 A Gestão Estratégica é um método de 

gerenciamento institucional, que visa a 

avaliar a situação da organização, elaborar 

os programas de mudanças necessários e 

acompanhar e gerenciar os passos de sua 

implementação.

  Assessoria de Gestão Estratégica - 

AGE - é responsável pelo acompanhamento 

da gestão estratégica de acordo com as 

diretrizes gerais do Plano Estratégico, tendo 

por objetivo, disseminar e implementar, de forma efetiva, entre os gestores da PMTO a  cultura de 

gestão estratégica pela aplicação da metodologia do Balanced Scorecard (BSC). 

 Caberá à AGE a responsabilidade pela implementação gradual e acompanhamento da 

gestão estratégica e pela consolidação de seus resultados, fornecendo dados para que a 

Administração Superior tome decisões e ajuste os rumos da gestão, sempre que necessário. 

 O acompanhamento será realizado quadrimestralmente e terá como base duas perspeti-

vas: 
 
 Objetivos estratégicos, por meio das Metas e dos Indicadores de resultados;
 Gerenciamento das iniciativas por meio das entregas relevantes. 

 As Reuniões de Análise Estratégicas - RAE’s são as essências do ciclo de aprendizado estra-

tégico. A partir do aprendizado gerado pela realização das RAEs é que a estratégia pode ser 

questionada e, eventualmente, atualizada a partir de um novo ciclo de formulação. As referidas 

reuniões fornecem dados e informações que podem assegurar uma gestão objetiva da estratégia.

 A AGE adotará como ferramentas de acompanhamento da estratégia reuniões quadrimes-

trais que terão como nalidade o acompanhamento da evolução dos indicadores e metas dos 

objetivos que ora estão inseridos no Mapa Estratégico e nas Iniciativas.
 
 Essas reuniões terão foco em objetivos que estão com seus desempenhos abaixo do espe-

rado, em resultados de ações oriundas das reuniões anteriores e eventuais aspectos que possam

ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO ESTRATÉGICA 
NO ÂMBITO DA AGE DA PMTO

COMO A AGE VAI REALIZAR AS REUNIÕES DE 
ANÁLISES ESTRATÉGICAS - RAE´S
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impactar nas estratégias denidas, evidenciando todas as ações preventivas e corretivas, junta-

mente com o gerenciamento dos riscos de forma a garantir que todas as ações de desvios do 

plano possam ser implementadas.

 1ª Etapa: Reunião entre responsável pelos objetivos setoriais, sendo analisados dados 

referentes às entregas relevantes das iniciativas e indicadores dos objetivos do Painel de 

Contribuição e do Mapa Estratégico; 

 2ª Etapa: Reunião entre Dirigentes setoriais da PMTO, sendo analisados dados referentes 

aos objetivos estratégicos;

 3ª Etapa: Reunião entre Comandante-Geral e o comitê gestor da Estratégia. O nível de 

informação disponibilizado nesta etapa estará adequado para tomada de decisão, porque já 

houve uma avaliação anterior mais profunda, cuja resultante está descrita nos relatórios de 

análise de estratégia.

 A regularidade do acompanhamento e as análises produzidas no Sistema de 

Monitoramento dos Projetos Prioritários são para se vericar: 

 a) se a execução está realmente acontecendo; 
 b) se, a partir dessa execução, é possível identicar os acertos e desaos a transpor; e 
 c) permitir a correção ou manutenção das estratégias metodológicas, gerenciais e técnicas, 

assim como para subsidiar as tomadas de decisão.

 A AGE será responsável por:
 1. Agendar reuniões com antecedência;
 2. Enviar relatório com tempo suciente para análise;
 3. Ser o facilitador das RAEs;
 4. Analisar as mudanças de cenário que possam impactar na execução da estratégia;
 5. Análise de Causa e Efeito.

 Outros objetivos: Desenvolver uma comunidade de líderes para discutir o desempenho da 

organização frente à estratégia de forma mais consistente e contínua. Garantir que haja uma 

visão compartilhada da habilidade da organização de executar sua estratégia.

 Segue abaixo o Processo de Avaliação da Gestão Estratégica proposto pela metodologia 

do Balanced Scorecard - BSC:

AS RAE’S SERÃO REALIZADAS EM TRÊS ETAPAS:

O objetivo geral das reuniões de análise estratégica (RAE´s) é 

proporcionar maior entendimento, análise e discussão do 

desempenho atual e passado da organização em relação a sua 

estratégia para que se possa aprender e tomar decisões 

impactando favoravelmente o desempenho futuro. 
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 O processo de preparação e realização da Reunião de Avaliação Estratégica:

1. Coletar Informações;
2. Preparar Relatório;
3. Preparar Líderes;
4. Realizar a ERA;
5. Comunicação pós RAE.

 A AGE é responsável pela coleta de informações referentes às áreas temáticas que serão 

avaliadas tendo como foco as seguintes questões:
•Análise do tema estratégico:
 Este pilar da estratégia está gerando os resultados previstos?
 As relações de causa-e-efeito estão se conrmando?
 É a melhor forma de gerar os resultados que se quer?

•Análise do Objetivo:
 O objetivo reete o foco da estratégia posta neste tema?
 Como seu desempenho afeta o resultado?
 Qual o impacto nos demais objetivos e qual o timing?

•Análise do indicador e meta:
 Qual o valor apurado e quais a causas do apurado?
 Qual a projeção de resultado para os próximos períodos?
 Quais são os fatores que inuenciam a meta? 
 O que se pode fazer para alavancar esta projeção? Quem?

•Análise da iniciativa
 Qual a situação da iniciativa frente ao previsto e por quê?
 Quais os impactos dessa situação nos resultados previstos?
 Qual a previsão da execução das próximas fases?
 Como se pode otimizar o uso de recursos e gerar mais resultados?

Reuniões bem preparadas e 

executadas 

Foco, objetividade e 

resultados

1. Coletar Informações:
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 Uma boa síntese dos resultados da análise qualitativa deve ser composta por várias peças:

 (1) Síntese do resultado atual;
 (2) Ligações entre objetivos e indicadores;
 (3) Ligações com iniciativas;
 (4) Potenciais fontes de problemas;
 (5) Pontos de atenção;
 (6) Recomendações sobre o processo;
 (7) Riscos;
 (8) Recomendações sobre metas.

 Exemplo de uma análise da situação da estratégia de uma organização:

 Visando estabelecer um modelo de gestão a vista, pode-se elabora um relatório por objeti-

vo visualizando no seguinte formato:

Comentários: Segundo os dados, o nível de entendimento da estratégia pelos empregados está acima do previsto. 

A apuração ainda é baseada em dados não ociais, pois ainda não foi concluída a pesquisa sobre o entendimento dos 

empregos (última etapa do projeto de educar os empregados sobre a nossa estratégia). Os resultados mostram que 

o entendimento dos empregados está aumentando porque os líderes estão usando o mapa estratégico para 

comunicar de forma constante a estratégia da organização de uma maneira clara e sucinta. A região oeste, no 

entanto, parece ser nossa potencial fonte de atrasos. O Sr. Batista não tem usado o BSC e não investiu no 

treinamento dos seus gerentes. O não atendimento das metas deste indicador poderá implicar desempenhos abaixo 

do previsto em todos os outros indicadores do mapa, mas, sobretudo, nos indicadores L4 e P1. Foi proposto o uso 

do BSC para avaliação de desempenho e recompensa dos líderes. Por m, devemos buscar ser mais agressivos no 

estabelecimento dos desaos e aumentar a meta para 100% (não serão inclusos os novos empregados com menos 

de 3 meses de empresa no cômputo do indicador). 
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 Após a realização da avaliação, é necessário comunicá-la, estabelecendo com principais 

fatores de comunicação os seguintes aspectos:

 (1) A comunicação deve conter (mínimo):
 Decisões tomadas;
 Responsáveis pela ação;
 Prazo de conclusão.

 (2) A comunicação é crítica na implementação da estratégia. Antes de comunicar as 

decisões é necessário:
 Identicar os conteúdos a serem comunicados;
 Identicar os públicos-alvo de cada um dos conteúdos;
 Elaborar a mensagem conforme especicidades de cada público-alvo.

 (3) Contemplar tanto o ambiente externo (produtos, fornecedores, parceiros, etc.) 

como o ambiente interno (responsáveis por objetivos estratégicos, gestores de projetos e 

processos críticos).

31
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INDICADORES ESTRATÉGICOS

Objetivo Estratégico:

CONTRIBUIR COM O ESTADO NO DEVER DE PROMOVER SEGURANÇA PÚBLICA

Nome do indicador 1: Índice de criminalidade.

Denição: O indicador tem como premissa analisar os índices de criminalidade do Estado do 

Tocantins, visando estabelecer os parâmetros para tomadas de decisões referentes ao sistema de 

segurança do Tocantins. Essa analise terá como referencia os seguintes crimes: contra o patrimô-

nio e contra a vida através da combinação de ações de prevenção com ações de combate.

Intenção: Mensurar os índices de criminalidade com referência a população total do Estado.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Trimestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Assessoria de Estatística e Análise Criminal - 

ASSEACRIM

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do ano de referência

Polaridade: Menor melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: Assessoria de Estatística e Análise Criminal - ASSEACRIM
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Objetivo Estratégico:

CONTRIBUIR COM O ESTADO NO DEVER DE PROMOVER SEGURANÇA PÚBLICA

Nome do indicador 2: Proporção de policiais combatentes no Estado do Tocantins.

Denição: O indicador tem como premissa analisar a proporção de policiais militares combaten-

tes com referência ao número de habitantes do Estado para promover a segurança pública.

Intenção: Mensurar a quantidade de policiais combatentes em proporção a população do Estado.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Proporção

Critério de acompanhamento: Trimestral

Periodicidade de medição: Semestral

Responsável pela disponibilização do dado: 1ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do trimestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 1ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

MELHORAR O ATENDIMENTO POLICIAL MILITAR 

Nome do indicador 1: Índice de satisfação da população.

Denição: O indicador tem como premissa analisar por meio de pesquisa a satisfação da popula-

ção com relação ao atendimento prestado pela PMTO.

Intenção: Mensurar a satisfação da sociedade em relação à PMTO.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: percentual

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 5ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Indisponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do ano de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 5ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

FORTALECER A GESTÃO DE PESSOAS NA PM

Nome do indicador 2: Índice de satisfação do policial militar.

Denição: O indicador tem como premissa aferir o índice de satisfação do policial militar em 

relação à gestão e condições de trabalho na instituição.

Intenção: Mensurar a satisfação do Policial Militar com a instituição.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: percentual (amostra)

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Diretoria de Gestão Prossional/1ª Seção do Estado 

Maior

Status do indicador: Indisponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Esforço/Tendência

Fonte de dados: Diretoria de Gestão Prossional/1ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

FORTALECER A GESTÃO DE PESSOAS NA PM 

Nome do indicador 1: Número de policiais militares capacitados e qualicados.

Denição: O indicador tem como premissa identicar a quantidade de policiais capacitados e 

qualicados nas atividades de segurança pública e gestão administrativa.

Intenção: Mensurar o total de policiais capacitados em atividades de segurança pública e gestão 

administrativa.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Número

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Diretoria de Ensino, Instrução e Pesquisa - DEIP

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Tendência/esforço

Fonte de dados: Diretoria de Ensino, Instrução e Pesquisa - DEIP

∑ Policiais capacitados (treinamento e desenvolvimento)
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Objetivo Estratégico:

FORTALECER A GESTÃO DE ARMAMENTOS E 
EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS ÀS AÇÕES OPERACIONAIS

Nome do indicador 1: Índice de cobertura do conjunto de armamentos e equipamentos disponíveis 

para as atividades operacionais.

Denição: O indicador tem como premissa identicar o índice de cobertura de armamen-

tos/equipamentos necessários e disponíveis para o exercício da função do policial militar comba-

tente, considerando no mínimo o seguinte conjunto de armamento/equipamento por policial: 

01 arma de porte, 01 arma portátil, 01 algema, 01 rádio HT, 01 lanterna, 01 colete balístico, 01 

colete reexivo, 01 instrumentos de menor potencial ofensivo, 01 arma de condutibilidade 

elétrica e 01 apito.

Intenção: Mensurar o total de conjuntos de armamentos/equipamentos disponíveis por policiais 

combatentes.

Fórmula de Cálculo: 

*ICAEPC-índice de conj. de arm. /equip. por policial combatente

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 4ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Indisponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil de cada semestre

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Tendência/esforço

Fonte de dados: 4ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

MELHORAR A LOGÍSTICA E A INFRAESTRUTURA DA PM  

Nome do indicador 1: Índice de Unidades Policiais Militares com estrutura adequada ao atendimen-

to.

Denição: O indicador tem como objetivo estabelecer o índice adequado de unidades e subunida-

des policiais militares com estrutura física adequada para o desempenho da missão constitucio-

nal da corporação.

Intenção: Mensurar o índice de unidades e subunidades policiais militares com necessidade de 

reforma, expansão ou reestruturação, bem como a necessidade de construção de novas unidades 

e subunidades policiais.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Bianual

Responsável pela disponibilização do dado: 4ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do ano de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 4ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

MELHORAR A LOGÍSTICA E A INFRAESTRUTURA DA PM 

Nome do indicador 2: Índice de viaturas por Unidade Policial Militar - UPM.

Denição: O indicador tem como objetivo estabelecer o índice de viaturas necessárias ao cumpri-

mento da missão da corporação.

Intenção: Mensurar o índice de viaturas necessárias para o policiamento ostensivo e preservação 

da ordem pública.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 4ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do ano de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 4ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

MELHORAR A GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DA PMTO  

Nome do indicador 1: Índice de satisfação do policial militar com os serviços de saúde.

Denição: Índice de satisfação do policial militar com os serviços de saúde.

Intenção: Mensurar a satisfação do Policial Militar com os serviços de saúde prestados pela insti-

tuição.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Assessoria de Gestão Estratégica

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: Assessoria de Gestão Estratégica
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Objetivo Estratégico:

MELHORAR A GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DA PMTO
  
Nome do indicador 2: Índice de afastamento dos policiais por motivos de doenças recorrentes.

Denição: O indicador tem como premissa analisar o índice de afastamento de policiais por 

doenças recorrentes.

Intenção: Medir o índice de afastamento por doenças recorrentes do Policial Militar.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Diretoria de Saúde e Promoção Social

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Menor melhor

Tipo de indicador: Esforço

Fonte de dados: Diretoria de Saúde e Promoção Social
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Objetivo Estratégico:

FORTALECER O SISTEMA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
PARA TOMADAS DE DECISÃO  

Nome do indicador: Número total de sistemas implantados.

Denição: O indicador tem como premissa analisar a quantidade de sistemas de tecnologia da 

informação e comunicação implantados na PMTO, avaliando-se o nível de crescimento tecnológi-

co atingido pela corporação, visando a assegurar informações à tomada de decisão.

Intenção: Mensurar a quantidade de sistemas de Tecnologia da informação e comunicação 

implantados, otimizando os trabalhos desenvolvidos pela corporação e consequentemente 

prestar um melhor serviço à população.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Número

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 7ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Esforço/Tendência

Fonte de dados: 7ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

AMPLIAR A CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS  
 

Nome do indicador: Percentual de recursos para investimento captados de fontes externas.

Denição: O indicador tem como objetivo mensurar o percentual de recursos para investimento 

captados de fontes externas, frente ao total de investimento necessário.

Intenção: Mensurar o percentual de recursos para investimentos captados de fontes externas.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 6ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do ano de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 6ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

IMPLEMENTAR A CULTURA DA GESTÃO PARA RESULTADOS   
  

Nome do indicador 1: Percentual de resultados estratégicos alcançados.

Denição: Visa apurar a execução dos resultados estratégicos, por meio da média de execução 

ponderada dos resultados das ações.

Intenção: Apurar a taxa de execução do Plano Estratégico Institucional da PM.

Fórmula de Cálculo: 

Onde, 

Somatório (taxa exec. Ação 1. Peso da ação 1 + taxa exec. Ação 2 + Peso da Ação 2...)

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Trimestral

Periodicidade de medição: Semestral

Responsável pela disponibilização do dado: 6ª Seção do Estado Maior (Assessoria de Gestão 

Estratégica)

Status do indicador: Disponível 

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Esforço

Fonte de dados: 6ª Seção do Estado Maior (Assessoria de Gestão Estratégica)
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Objetivo Estratégico:

IMPLEMENTAR A CULTURA DA GESTÃO PARA RESULTADOS     
 

Nome do indicador 2: Comprometimento do orçamento geral da PM com a estratégia.

Denição: Visa mensurar o grau de participação dos objetivos estratégicos da PM frente a seu 

gasto total.

Intenção: Apurar o percentual do orçamento geral da PM alocados na estratégia.

Fórmula de Cálculo: 

*COE - Comprometimento do Orçamento com a Estratégia

Unidade de medida: percentual

Critério de acompanhamento: Anual

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: 6ª Seção do Estado Maior

Status do indicador: Disponível

Data para disponibilização do indicador: Após aprovação da LOA

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Resultado

Fonte de dados: 6ª Seção do Estado Maior
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Objetivo Estratégico:

OTIMIZAR OS PROCESSOS DE GESTÃO ADMINISTRATIVA    
  

Nome do indicador: Índice de processos modelados e normatizados.

Denição: O indicador tem por nalidade analisar a organização dos processos administrativos 

por meio da modelagem e normatização.

Intenção: Mensurar a totalidade de processos modelados e normatizados.

Fórmula de Cálculo: 

Unidade de medida: Percentual

Critério de acompanhamento: Semestral

Periodicidade de medição: Anual

Responsável pela disponibilização do dado: Assessoria de Gestão Estratégica

Status do indicador: Indisponível 

Data para disponibilização do indicador: Último dia útil do semestre de referência

Polaridade: Maior melhor

Tipo de indicador: Esforço

Fonte de dados: Assessoria de Gestão Estratégica
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  O Plano de Gestão Anual (PGA) deverá ser elaborado pela 3ª Seção do Estado-Maior, de 

forma coordenada com os demais órgãos da estrutura legal da Corporação.

 Anualmente deverá ser elaborado um plano de ação por cada órgão, os quais deverão ser 

compilados em um só documento por essa mesma Seção.

 Outras ações não contempladas no plano estratégico poderão incrementar o PGA, desde 

que sejam afetas aos eixos estratégicos e sejam justicadas as suas inclusões.

 Deverá ser instituída uma Assessoria de Gestão Estratégica para ns de orientação, 

monitoramento e controle deste planejamento.

 Este trabalho é considerado de contribuição de caráter técnico-prossional. 

CONSIDERAÇÕES
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